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Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça) agora 
aqui todas as semanas

Aos que ainda não me conhecem, 
meu nome é Caius Godoy, advogado 
e administrador de empresas com 
atuação exclusiva no agronegó-
cio. De uma família de produtores 
rurais do interior de São Paulo, a 
querida Duartina, tento através 
do meu trabalho levar informa-
ções para dentro da porteira, sendo 
elas envolvendo o Direito, ou não. 
Hoje tenho escritório nas cidades de 
Campinas e Jaguariúna e com muito 
orgulho sou conhecido e chamado 
carinhosamente pelos meus ami-
gos e clientes, como o Dr. da Roça. 
Espero que gostem da minha colu-
na semanalmente falando sobre o 
mundo agro e agradeço pela opor-
tunidade do Grupo O Regional de 
comunicação.

 
E como sempre finalizo, tchaaau 
obrigado!!

O VÍNCULO VELOZ: O CRESCEN-
TE INTERESSE DAS EMPRESAS DO 
AGRONEGÓCIO MUNDIAL NAS 

PROVAS DE AUTOMOBILISMO
O mundo das corridas de auto-

móveis e o setor do agronegócio, 
aparentemente desconexos, estão 
trilhando um caminho de conver-
gência notável. Nos últimos anos, 
temos testemunhado um aumento 
notável no interesse das empre-
sas do agronegócio mundial nas 
provas de automobilismo. Por trás 
dessa aparente fusão de setores 
aparentemente distintos, existe 
uma lógica sólida e inúmeras 
oportunidades que estão sendo 
exploradas por empresas ávidas 
por visibilidade global e inovação 
tecnológica.

A Simbiose Estratégica
O casamento entre o agronegó-

cio e o automobilismo pode não ser 
óbvio à primeira vista, mas uma 
análise mais aprofundada revela 
uma simbiose estratégica. O au-
tomobilismo oferece às empresas 
do agronegócio uma vitrine global 
única para promover suas marcas 
e produtos. Patrocinar equipes de 
corrida e eventos automobilísticos 
é uma maneira eficaz de atingir um 
público diversificado, apaixonado e 
globalmente disperso.

A Busca pelo Reconhecimento 
Global

O agronegócio, muitas vezes, 
opera em segundo plano, mas 
desempenha um papel vital em 
nossas vidas. As empresas do 
setor agora estão reconhecendo 
a necessidade de aumentar sua 
visibilidade global. O automobilis-
mo oferece um palco global, com 
corridas transmitidas para milhões 
de espectadores em todo o mundo. 
As marcas do agronegócio têm a 
oportunidade de se destacar, as-
sociando-se a equipes e pilotos de 
renome, aumentando sua presen-
ça nos mercados internacionais.

Tecnologia e Inovação
O automobilismo é um campo 

onde a tecnologia e a inovação 
estão no centro das atenções. As 
equipes de corrida estão constan-
temente em busca de vantagens 
competitivas, e isso inclui a bus-
ca por tecnologias avançadas. O 
agronegócio também está se tor-
nando cada vez mais tecnológico, 
com o uso de drones, sensores, 
sistemas de geolocalização e au-
tomação agrícola. A convergência 
entre esses dois mundos permite 
a troca de conhecimento e expe-
riência.

Por exemplo, as tecnologias 
agrícolas, como sistemas de te-
lemetria avançados, podem ser 
aplicadas no automobilismo para 
melhorar o desempenho dos ve-
ículos e a segurança dos pilotos. 
Da mesma forma, a inovação em 
veículos e combustíveis alternati-
vos pode beneficiar tanto o setor 
automobilístico quanto o agrone-
gócio. É uma via de mão dupla 
onde a colaboração pode impul-
sionar ambas as indústrias.

Sustentabilidade em Foco
Outra área de interesse mútuo 

é a sustentabilidade. O agronegó-
cio é confrontado com a crescen-
te pressão para adotar práticas 
agrícolas sustentáveis e produzir 
alimentos de forma responsável. 
As empresas desse setor veem no 
automobilismo uma plataforma 
para demonstrar seu compromisso 
com a responsabilidade ambiental.

A indústria automobilística, por 
sua vez, está em uma jornada para 
se tornar mais ecológica, buscan-
do alternativas aos combustíveis 
fósseis e adotando tecnologias 
de veículos elétricos e híbridos. O 
agronegócio pode contribuir com 
sua experiência em questões de 
conservação ambiental, enfati-
zando a importância da biodiver-
sidade e da proteção dos recursos 
naturais.

O crescente interesse das em-
presas do agronegócio mundial 
nas provas de automobilismo é 
uma tendência intrigante que mos-
tra como setores aparentemente 
diferentes podem encontrar pontos 
de interseção estratégica. A visi-
bilidade global, a oportunidade de 
inovação tecnológica e o foco na 
sustentabilidade são fatores que 
impulsionam essa convergência.

À medida que o mundo das 
corridas de automóveis e o agro-
negócio continuam a se unir, po-
demos esperar ver mais parcerias 
e colaborações que beneficiarão 
ambas as indústrias. Essa união 
não apenas oferece oportunidades 
únicas de marketing, mas também 
contribui para o desenvolvimento 
de soluções mais avançadas e 
sustentáveis, beneficiando a so-
ciedade como um todo. A pista e 
o campo estão se encontrando, e 
o resultado é uma simbiose que 
promete um futuro emocionante 
e produtivo para ambas as partes.

Conab irá adquirir produtos da agri-
cultura familiar para cozinhas comu-

nitárias e solidárias
As agricultoras e os agricultores fami-

liares poderão contar com R$ 25 milhões 
como forma de apoio do escoamento da 
produção. Com este recurso, o governo 
federal irá comprar os alimentos dos 
trabalhadores do campo e direcioná-los 
a cozinhas comunitárias e solidárias. A 
maior parte da verba será destinada para 
a Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab) fazer a aquisição. O anúncio foi 
realizado nesta quinta-feira (31) durante 
o lançamento do Plano Brasil Sem Fome, 
que contou com a presença do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. O programa 
tem como objetivo retirar novamente o 
país do mapa da fome e da insegurança 
alimentar e reduzir a extrema pobreza 
e a pobreza, com inclusão socioeconô-
mica.

O evento contou com a presença de 
diversas autoridades, entre elas dos mi-
nistros do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome (MDS), 
Wellington Dias, do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar (MDA), 
Paulo Teixeira, o governador do Piauí, 
Rafael Fonteles, além do diretor de Po-
lítica Agrícola e Informações da Conab, 
Silvio Porto.

O recurso para a compra dos ali-
mentos que deverão ser destinados às 
cozinhas comunitárias e solidárias será 
repassado para a Companhia pelo MDS. 
Já a aquisição dos produtos alimentares 
ocorre por meio do Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA), na modalidade 

Compra com Doação Simultânea (CDS).

A partir do PAA, os produtos da agri-
cultura familiar são destinados a pessoas 
em situação de insegurança alimentar e 
nutricional. O Programa também pos-
sibilita a formação de estoques pelas 
cooperativas e demais organizações 
da agricultura familiar, bem como o 
atendimento às demandas de gêneros 
alimentícios e materiais propagativos.

Já o Programa Nacional de Cozinhas 
Solidárias foi criado no Projeto de Lei que 
cria o novo PAA, sancionado em julho 
deste ano. O equipamento visa garantir 
segurança alimentar nos centros urba-
nos ao fornecer alimentação gratuita e 
de qualidade à população vulnerável, 
sobretudo a população em situação de 
rua e de insegurança alimentar.

O Brasil Sem Fome prevê tirar o país 
do Mapa da Fome até 2030. O plano reú-
ne 80 ações que serão desenvolvidas por 
24 ministérios, com 100 metas a serem 
atingidas. Está organizado em três eixos: 
acesso à renda, a partir da redução 
da pobreza e promoção da cidadania; 
segurança alimentar e nutricional, com 
alimentação saudável da produção ao 
consumo; e mobilização para o comba-
te à fome. O objetivo é a transferência 
de renda para que as famílias tenham 
acesso a alimentação saudável. Além 
disso, o projeto tem como novidade o 
estímulo à produção, em especial da 
agricultura familiar.

Programa do Sebrae-SP voltado para o 
agronegócio está com inscrições abertas 

até o dia 17 de setembro

As startups do setor do agro-
negócio do Estado de São Paulo 
podem participar de um programa 
exclusivo de aceleração promovido 
pelo Sebrae-SP. O Start Agro é um 
programa 100% online e gratuito 
de oito meses de duração, que 
vai oferecer a até 25 startups 
selecionadas diagnóstico, acom-
panhamento com um head de 
aceleração e mentorias individuais 
com experts do mercado, além de 
meetups com referências no setor.

 
As inscrições para o Start Agro 

estão abertas e vão até o dia 17 
de setembro. A banca de seleção 
acontece entre os dias 18 e 22 de 
setembro, enquanto que a divulga-
ção das startups selecionadas será 
no próprio dia 22. Para participar 
da seleção, basta se inscrever 
neste Link. Podem se inscrever 
startups com faturamento mensal 
mínimo de R$ 30 mil, geridas por 
empreendedores residentes e com 
CNPJ ativo no Estado de São Paulo.

 
Todas as startups selecionadas 

terão participação garantida em 
eventos que são referência no 

segmento e no empreendedorismo 
brasileiro, como a Feira do Em-
preendedor 2023; o Parque Tech 
Innovation Week; a Conferência 
Anual de Startups e Empreendedo-
rismo – CASE 2023; e a Agrishow 
2024.

 
“Queremos auxiliar essas star-

tups nessa fase de maturação do 
negócio. O Start Agro aparece 
nesse momento justamente para 
conectar essas empresas com o 
mercado e produtores, estimulan-
do o desenvolvimento de novas 
tecnologias e o aperfeiçoamento 
das que já existem. O agronegó-
cio está cada vez mais conectado 
e as Agtechs paulistas possuem 
um potencial enorme para o apri-
moramento das atividades e o 
fortalecimento de todos os elos 
das diversas cadeias produtivas”, 
comenta o consultor de negócios 
do Sebrae-SP, Helmo Euripedes.

 
O Start Agro é uma iniciativa do 

Sebrae-SP por meio do Sebrae for 
Startups, com o apoio do Corredor 
de Inovação do Agro do Estado de 
São Paulo.
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AGRONOTÍCIA

CHILE
Ministros da Agricultura e embaixa-

dores de mais de 20 países se reunirão 
esta semana em Santiago do Chile na 
Primeira Conferência Ministerial de Sis-
temas Alimentares Baixos em Emissões, 
que contará com a participação do Diretor 
Geral do Instituto Interamericano de Coo-
peração para a Agricultura (IICA), Manuel 
Otero. Esse encontro foi co-presidido pelo 
Ministro da Agricultura do Chile, Esteban 
Valenzuela, e o Ministro da Agricultura, 
Pesca e Alimentação da Espanha, Luis 
Planas. 

 
100 DIAS

A abertura de novos mercados para o 
agronegócio brasileiro e a reaproximação 
com chineses e europeus foram os des-
taques do trabalho do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa) nos primeiros 
100 dias do governo do presidente Lula. 
O balanço das ações do período foram 
apresentadas em reunião ministerial. No 
primeiro trimestre, foram abertos nove 
mercados para os produtos brasileiros, 
entre eles,  algodão para o Egito; bovinos 
vivos para a Argélia.

 
CHINA

O ministro da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro, retornou à China, integran-
do a comitiva do presidente Lula, que 
realizou sua terceira visita oficial ao país, 
principal parceiro comercial do Brasil. A 
agenda da comitiva brasileira teve início, 
dia (13), em Xangai, com a cerimônia de 
posse da ex-presidenta Dilma Roussef no 
Novo Banco de Desenvolvimento, desti-
nado ao fomento do bloco Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul (BRICS). 

 
SUSTENTABILIDADE

A sustentabilidade é um tema atem-
poral e, sempre que posto em discussão, 
traz à tona direitos e deveres, além das 
contribuições que cada País pode dar ao 
globo. O diálogo, portanto, vem a ser a 
saída mais louvável para a obtenção de 
uma diretriz que possa levar o Brasil a nú-
meros mais satisfatórios. Nesse sentido, 
a Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA) recebeu, em reunião ordinária, 
membros do Ministério do Meio Am-
biente para tratar de assuntos atinentes 
à matéria.

 
AGROMAIS

O presidente da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
João Martins, e o diretor-geral do Senar, 
Daniel Carrara, participaram, de uma 
reunião com integrantes do Conselho 
Editorial do Canal AgroMais. Lançado 
em junho de 2020 pelo Grupo Bandei-
rantes de Comunicação com a parceria 
do Sistema CNA/Senar, o AgroMais é um 
canal com uma programação totalmente 
voltada ao setor agropecuário. O encon-
tro em São Paulo com os integrantes do 
Conselho foi promovido por João Carlos 
Saad, presidente do Grupo Bandeirantes 

de Comunicação. 
 

54 ANOS
O Instituto de Pesca (IP-APTA), da 

Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo, esteve 
celebrando seus 54 anos de fundação. A 
cerimônia ocorreu no prédio do Instituto 
Biológico (IB-APTA), na Vila Mariana, na 
cidade de São Paulo. Na ocasião, Cristiane 
Neiva, diretora-geral do IP, homenageou 
servidores de destaque, apresentou ino-
vações da entidade e discursou acerca da 
importância do Instituto para o Estado. 
A cerimônia contou com a presença do 
secretário de Agricultura, Antonio Jun-
queira.

 
ROTAS RURAIS

O Governo de SP, por meio do progra-
ma Rotas Rurais, desenvolvido em par-
ceria com o Google, fornece ao produtor 
rural o CEP digital de sua propriedade. 
A iniciativa visa facilitar a execução dos 
serviços essenciais como entrega de 
mercadorias, envios de viaturas e am-
bulâncias, por exemplo. Antes, quem 
residia em locais do interior ou até mesmo 
precise trafegar em uma área rural, não 
conseguia identificar a exata localização 
de uma propriedade ou de uma via. Em 
pouco mais de três meses de gestão, já 
foram mapeadas e geolocalizadas 2.716 
km de áreas dos municípios das regiões 
de Araçatuba, Campinas, Registro, Soro-
caba e São José dos Campos. 

 
SÃO PAULO

No primeiro bimestre de 2023, as 
exportações do estado de São Paulo so-
maram US$9,35 bilhões (21,6% do total 
nacional) e as importações, US$11,32 
bilhões (29,6% do total nacional), re-
gistrando deficit comercial de US$1,97 
bilhão. Os cinco principais grupos nas 
exportações do agronegócio paulista 
no primeiro bimestre de 2023, foram: 
complexo sucroalcooleiro US$939,46 
milhões, sendo que desse total o açúcar 
representou 80,5% e o álcool etílico - 
etanol-, 19,5%, carnes 81,9%, produtos 
florestais - 57,3% de celulose e 35,1% de 
papel, sucos - dos quais 97,7% referentes 
a suco de laranja e complexo soja tendo 
a soja em grão 70,9% de participação. 

 
CONAB

A Companhia Nacional de Abasteci-
mento comemorou 33 anos. A estatal 
celebrou a data com evento na matriz, 
transmitido ao vivo para suas 27 supe-
rintendências regionais. A solenidade 
contou com a presença da Diretoria-Exe-
cutiva e do secretário de Abastecimento, 
Cooperativismo e Soberania Alimentar 
do Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar (MDA), Milton 
Fornazieri. 

 
Mauricio Picazo Galhardo é jornalista
Email: mauricio.picazo.galhardo@

gmail.com

Mauricio Picazo Galhardo

Inovação impulsiona crescimento da 
Vetoquinol Saúde Animal nos seus 90 

anos
Desde a fundação da Veto-

quinol Saúde Animal, em 1933, 
a inovação é um componente 
importante da estratégia de 
desenvolvimento da empresa 
de origem francesa, que está 
no Brasil há 12 anos, com solu-
ções para animais de produção 
(bovinos, equinos e suínos) e 
de companhia (cães e gatos). 
Nesse processo, a área de pes-
quisa e desenvolvimento (P&D) 
da companhia concentra-se na 
ampliação de usos, espécies-al-
vo e áreas de distribuição das 
soluções.

“Ao longo dos anos, a inova-
ção permitiu que a empresa se 
concentrasse em áreas terapêu-
ticas essenciais e em espécies-
-alvo relevantes para aproveitar 
ao máximo seus recursos. A 
Vetoquinol investe mais de € 
30 milhões todos os anos em 
P&D. São R$ 160 milhões em 
pesquisa e desenvolvimento, vo-
lume importante para alcançar 
nossos objetivos de contribuir 
não apenas para a saúde e o 
bem-estar animal, mas para o 
conceito de saúde única”, afirma 
Jorge Espanha, diretor do Grupo 
Vetoquinol na América Latina e 
no Canadá.

“Esse investimento nos per-
mite conduzir programas de 
pesquisa ambiciosos voltados à 
inovação terapêutica. A pesqui-
sa e o desenvolvimento concen-
tram-se na busca de inovações 
disruptivas, bem como na evo-
lução dos produtos existentes. 
Essa inovação nas soluções, 
aliada à tecnologia digital e 
aos diagnósticos oferecidos 
pela Vetoquinol, nos permitem 
responder de maneira diferen-
ciada e melhor às expectativas 
de criadores, tutores de pets e 
veterinários”, complementa Es-
panha, que é zootecnista.

Dessa forma, avalia o execu-
tivo, a Vetoquinol se empenha 
em oferecer aos seus clientes 
soluções completas para aten-
dar às necessidades, integrando 
os elementos essenciais neces-
sários para um resultado que 
supere as expectativas. Para 
isso, o departamento de P&D da 
Vetoquinol desenvolve inúmeras 
iniciativas para ampliar, apoiar 
ou complementar as atividades 
da empresa, como parcerias 
com entidades privadas e pú-
blicas para iniciar projetos ino-
vadores pioneiros e comprovar 
a eficácia do portfólio.

A Vetoquinol também investe 
em publicações regulares em 
revistas científicas reconheci-
das, registros de patentes e 
desenvolvimento de uma rede 
de especialistas científicos. O 
P&D ainda atua na antecipação 
de mudanças regulatórias no 

campo de medicamentos ve-
terinários. “O objetivo dessas 
iniciativas é fornecer o melhor 
serviço possível aos especia-
listas, criadores e tutores de 
cães e gatos. Temos sido muito 
bem-sucedidos nesse trabalho 
e colhemos excelentes resulta-
dos”, comenta Jorge Espanha.

O departamento de P&D da 
Vetoquinol emprega cerca de 
180 pessoas, incluindo cerca 
de 60 gerentes científicos e 
120 pesquisadores, para lidar 
com questões atuais de saúde 
e bem-estar animal. O papel 
principal da área é desenvolver 
medicamentos para registro nos 
países onde a Vetoquinol opera 
ou distribui seu portfólio. “Por 
isso, a Vetoquinol possui uni-
dades de desenvolvimento de 
produtos em todo o mundo – na 
França, nos Estados Unidos, na 
Polônia e Brasil. E essa carac-
terística tem sido fundamental 
para nossa reputação global”, 
finaliza o diretor do Grupo Ve-
toquinol na América Latina e no 
Canadá.

Sobre a Vetoquinol Saúde 
Animal

A Vetoquinol Saúde Animal 
está entre as 10 maiores in-
dústrias de saúde animal do 
mundo, com presença na União 
Europeia, Américas e região 
Ásia-Pacífico. Com expertise 
global conquistada ao longo de 
90 anos de atuação – celebrados 
em 2023 – a empresa também 
cresce no Brasil, onde expande 
suas atividades há 12 anos, des-
de 2011. Grupo independente, a 
Vetoquinol projeta, desenvolve 
e comercializa medicamentos 
veterinários e suplementos 
destinados à produção animal 
(bovinos e suínos), animais de 
companhia (cães e gatos) e 
equinos. Desde sua fundação, 
em 1933, na França, combina 
inovação com diversificação 
geográfica. O crescimento do 
grupo é impulsionado pelo re-
forço do seu portfólio de solu-
ções associado a aquisições em 
mercados de alto potencial de 
crescimento, como a brasileira 
Clarion Biociências, incorporada 
em 2019. No Brasil, a Vetoqui-
nol tem sede administrativa em 
São Paulo (SP) e planta fabril 
em Aparecida de Goiânia (GO), 
atendendo todo o território na-
cional. Em termos globais, gera 
mais de 2,5 mil empregos e está 
listada na bolsa de valores Eu-
ronext Paris desde 2006 (com 
o símbolo VETO). Para mais 
informações, contate o Serviço 
de Atendimento ao Consumi-
dor (SAC) formado por profis-
sionais da área veterinária para 
auxílio aos clientes. A ligação 
é gratuita: 0800 741 1005. Ou 
acesse www.vetoquinol.com.br.



3| Caderno agro-negóCios

Roça Sustentável é tema de aula inaugural de 
disciplina na UEMA

Na mesma área e sem uso de fogo, o Consórcio Rotacionado 
para Inovação na Agricultura familiar, o CRIAF, também chamado de 
Roça Sustentável, diversifica a produção e otimiza a produtividade 
da mandioca, arroz, milho, feijão e outras culturas da agricultura 
familiar. A tecnologia da Embrapa Cocais foi tema de aula inaugural 
da disciplina “Sistemas de produção de arroz, milho, mandioca e 
feijão” do sétimo período do curso de Agronomia da Universidade 
Estadual do Maranhão – UEMA.

Phibro Saúde Animal apresenta soluções que 
melhoram o desempenho de aves no 14° Simpósio

 Técnico ACAV
A Phibro Saúde Animal, em-

presa global de saúde e nutrição 
animal, leva sua moderna linha 
de produtos para avicultura ao 
Simpósio Técnico da Associa-
ção Catarinense de Avicultura 
(ACAV) – Incubação, Matrizes 
de Corte e Nutrição, importante 
evento para profissionais técni-
cos da atividade. Em sua 14ª 
edição, o simpósio acontece nos 
dias 29 a 31 de agosto, no Cen-
trosul – Centro de Convenção, 
em Florianópolis (SC).

“Este é um evento muito 
importante para a cadeia aví-
cola industrial no Brasil, com 
debates muito ricos e interes-
santes sobre as novidades da 
atividade além de tecnologias 
que realmente contribuem para 
o aumento da produtividade. É uma excelente oportunidade para 
reforçar o posicionamento da Phibro e sua eficiente linha de so-
luções para a avicultura nacional”, explica Ivan Fernandes, diretor 
de marketing e serviços técnicos da Phibro para a América do Sul.

Entre os destaques da Phibro no evento, está Magni-Phi®, aditivo 
melhorador de desempenho natural que otimiza a produtividade das 
aves. Magni-Phi® é uma solução fitogênica fonte de bioativos pa-
dronizados que auxiliam na saúde das aves, assim como na melhora 
dos resultados de produção, sustentabilidade, bem-estar animal e 
rentabilidade.

“As saponinas e os polifenóis, bioativos presentes em Magni-Phi®, 
performam de forma eficaz no organismo das aves, tornando-se 
uma ferramenta efetiva e segura para nutrição funcional. Os estudos 
mais recentes realizados em parceria com UFSM, apontam que o uso 
de Magni-Phi® na dieta de matrizes leves, reduziu o consumo de 
ração e melhorou a conversão alimentar, mantendo a produção de 
ovos, além de diminuir a porcentagem de ovos sujos e melhorar a 
qualidade dos ovos. Houve também redução de ovos descartados e 
diminuição do número de ovos contaminados durante a incubação”, 
afirma a doutora em produção animal Bruna Boaro Martins, gerente 
de produtos e serviços técnicos da Phibro e responsável pela linha 
de aditivos nutricionais na América do Sul. 

Com um portfólio bem diversificado, a Phibro ainda destaca a 
Salmin Plus, uma vacina quadrivalente contra Salmonella. Com 2 
cepas de Salmonella Enteritidis, uma cepa de S. Typhimurium e 
outra de S. Infantis, A Salmin Plus é a primeira vacina comercial 

com as 3 principais cepas de 
importância em saúde pública. 
Com um adjuvante diferenciado, 
esta vacina promove excelente 
soroconversão e, por consequ-
ência, maior proteção para as 
matrizes e progênie. E paga 
garantir a imunização correta 
destas aves, a empresa con-
ta com a pHi-Tech sistema de 
gerenciamento do processo de 
vacinação que conta com uma 
vacinadora eletromecânica de 
alta precisão, um aplicativo 
mobile e uma ferramenta web, 
permitindo o acompanhamento 
do processo de vacinação em 
tempo real.

Os cuidados com a bronquite 
infecciosa das galinhas também 
serão abordados pela Phibro 

no Simpósio da ACAV. “O vírus da bronquite infecciosa – ou IBV, 
na sigla em inglês – faz parte da família gama-coronavírus e, além 
de sintomas respiratórios, pode causar nefrite em galinhas, resul-
tando em menor ganho de peso, redução da produção de ovos, 
deformidades da casca do ovo, aumento das taxas de mortalidade e 
quadros severos de aerossaculite”, explica a médica-veterinária Eva 
Hunka, gerente de produtos e serviços técnicos para biológicos da 
Phibro Saúde Animal.

Recentemente lançada no Brasil, a vacina TAbic® IBVAR206, 
disponível em tabletes efervescentes, induz proteção eficiente, com-
provada por meio de estudos clínicos, frente ao desafio da variante 
GI-23 de bronquite infecciosa. A Phibro é líder mundial no controle 
da Bronquite Infeciosa causada pela variante e tem contribuído 
ativamente para o controle do agente em países onde ele já foi 
identificado.  

Sobre a Phibro Saúde Animal    

A Phibro Saúde Animal é uma das mais importantes indústrias 
veterinárias e de nutrição animal do mundo. Criada em 1916, nos 
Estados Unidos, está presente no Brasil há 25 anos, oferecendo 
produtos para suínos, aves, bovinos de corte e de leite, peixes e 
camarões, além de oferecer soluções para a produção de fontes 
energéticas renováveis. A empresa é uma das pioneiras no agrone-
gócio a divulgar relatório completo de ações sobre responsabilidade 
ambiental, social e de governança (ESG, na sigla em inglês), dando 
transparência à sua atuação nesse campo em nível global. Para mais 
informações, acesse: https://www.phibrosaudeanimal.com/
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Vetoquinol Saúde Animal participa do 
1º Encontro CãoLazar, que debate a 

leishmaniosevisceral, em Recife (PE)
A primeira edição do Encontro Cão-

Lazar, promovido pelo Laboratório de 
Doenças Parasitárias da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 
terá o apoio e a participação da Veto-
quinol Saúde Animal. A empresa é uma 
das 10 maiores indústrias veterinárias 
do mundo e está celebrando 90 anos 
de fundação e 12 anos de presença no 
Brasil. Com cunho científico, profissio-
nais de renome debaterão a leishma-
niose visceral. O evento será no dia 25 
de agosto, no anfiteatro da UFRPE, em 
Recife (PE).

O médico-veterinário Jaime Dias, 
gerente técnico e de marketing de 
animais de companhia da Vetoquinol 
Saúde Animal, destaca que essa é uma 
excelente oportunidade para falar sobre 
prevenção e cuidados essenciais com a 
doença, que está em alta no país. Não 
há estatísticas específicas da incidência 
em animais, mas pesquisas científicas 
apontam que são 200 cães infectados 
para cada caso da doença em huma-
nos”. E são cerca de 3,2 mil ocorrências 
em homens e mulheres por ano, em 
média, na última década, segundo es-
tatísticas do Ministério da Saúde.

A leishmaniose visceral, também 
conhecida como Calazar, é causada pelo 
protozoário Leishmania chagasi, trans-
mitido a partir da picada do chamado 
mosquito palha, nome popular da Lut-
zomyia longipalpis. “Esse mosquito é o 
grande responsável pela disseminação 
da leishmaniose, carregando a enfermi-
dade de cão para cão e do cão para o 
ser humano. Os cães infectados apre-
sentam diferentes sinais clínicos após 
a infecção, como desânimo, fraqueza, 
perda de apetite, emagrecimento pro-
gressivo, perda de massa muscular, 
descamações na pele, feridas no foci-

nho, orelhas, região das articulações e 
cauda, além de perda de pelos, cresci-
mento exagerado das unhas, vômito e 
diarreia”, completa Dias.

A Vetoquinol apresenta no evento 
um importante aliado na luta contra 
a leishmaniose: a coleira Frontmax®, 
que possui tecnologia exclusiva com 
fipronil, piriproxifeno e permetrina, três 
princípios ativos que interagem com a 
gordura da pele e dos pelos do animal, 
mantendo-o protegido por até oito me-
ses. “A coleira faz uso de termopolíme-
ros e dermocosméticos que contribuem 
para reduzir as indesejadas reações de 
pele e garantir o bom uso da solução”, 
completa o médico-veterinário, que 
possui residência com foco em doen-
ças infecciosas dos animais domésticos 
pela Universidade Estadual Paulista 
(Unesp). Além da proteção contra o 
mosquito transmissor da leishmaniose, 
Frontmax® Coleira é um método pre-
ventivo contra infestações de pulgas e 
carrapatos.

A Vetoquinol também leva ao Cão-
Lazar sua linha completa de produtos 
voltados à saúde e ao bem-estar de 
animais de companhia, como o anti-
-inflamatório Cimalgex®, o vermífugo 
Ciurex Plus Suspensão, os antibióticos 
Clavaseptin® P e Marbocyl® P, os 
suplementos alimentares Enisyl-F® e 
Flexadin® Advanced, além do diurético 
UpCard®. “Todos os nossos produtos 
foram desenvolvidos para um tratamen-
to efetivo, contribuindo com a saúde 
e no bem-estar dos nossos melhores 
amigos”, complementa o médico-ve-
terinário.

Vetoquinol no 1º Encontro 
CãoLazar

Data: 25 de agosto

Local: Anfiteatro Cegoe – Dois Ir-
mãos, Recife (PE)

Sobre a Vetoquinol Saúde Ani-
mal

A Vetoquinol Saúde Animal está en-
tre as 10 maiores indústrias de saúde 
animal do mundo, com presença na 
União Europeia, Américas e região 
Ásia-Pacífico. Com expertise global con-
quistada ao longo de 90 anos de atua-
ção – celebrados em 2023 – a empresa 
também cresce no Brasil, onde expande 
suas atividades há 12 anos, desde 2011. 
Grupo independente, a Vetoquinol 
projeta, desenvolve e comercializa me-
dicamentos veterinários e suplementos 
destinados à produção animal (bovinos 
e suínos), animais de companhia (cães e 

gatos) e equinos. Desde sua fundação, 
em 1933, na França, combina inovação 
com diversificação geográfica. O cres-
cimento do grupo é impulsionado pelo 
reforço do seu portfólio de soluções 
associado a aquisições em mercados 
de alto potencial de crescimento, como 
a brasileira Clarion Biociências, incorpo-
rada em 2019. No Brasil, a Vetoquinol 
tem sede administrativa em São Paulo 
(SP) e planta fabril em Aparecida de 
Goiânia (GO), atendendo todo o terri-
tório nacional. Em termos globais, gera 
mais de 2,5 mil empregos e está listada 
na bolsa de valores Euronext Paris des-
de 2006 (com o símbolo VETO). Para 
mais informações, contate o Serviço 
de Atendimento ao Consumidor (SAC) 
formado por profissionais da área ve-
terinária para auxílio aos clientes. A 
ligação é gratuita: 0800 741 1005. Ou 
acesse www.vetoquinol.com.br.

Vida digna para animais comunitários: Veterinário 
orienta ações coletivas de proteção a cães e gatos
Professor de Medicina Veterinária do CEUB, Bruno Alvarenga destaca 

uma série de cuidados para os pets de comunidades

Mesmo sem um tutor definido, os animais criam laços de afeto e depen-
dência na comunidade em que vivem. Animais comunitários, como cães e 
gatos, também têm direito a cuidados e atenção. Bruno Alvarenga, professor 
de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Brasília (CEUB), orienta 
o manejo adequado para acolher e proporcionar uma melhor para esse 
grupo. O especialista alerta: cuidar destes pets é uma responsabilidade 
compartilhada. 

 
Segundo Alvarenga, os cuidados básicos com animais comunitários são 

semelhantes aos oferecidos aos animais domésticos. Alimentação balance-
ada, acesso à água limpa, vacinação e vermifugação periódicas. Também é 
importante identificar e tartar parasitas externos, como pulgas e carrapa-
tos, que podem ser facilmente feito durante a manipulação dos animais. O 
especialista indica à comunidade comprar periodicamente medicações que 
previnem contra parasitas – podendo conferir proteção por até 90 dias. 

 
Outro ponto levantado pelo Médico Veterinário do CEUB é que a des-

nutrição, percebida pela perda acentuada de massa muscular e costelas 
proeminentes, não está restrita à falta de comida, mas também à falta de 
nutrientes específicos na dieta. “Por exemplo, gatos não sintetizam taurina 
em seus corpos, sendo necessário seu fornecimento na dieta. O uso de 
rações próprias para cada espécie é a maneira mais segura de fornecer 
alimentação adequada”, aponta.

 
Ferimentos e traumas são situações não são incomuns com animais 

comunitários. Em ferimentos superficiais, Bruno sugere lavar a área com 
água e sabão, seguido por soro fisiológico. Segundo o especialista, além 
de procurar um atendimento veterinário, feridas abertas devem ser lava-
das pelo menos duas vezes ao dia para evitar ovos de moscas. Nos casos 
de ferimentos graves ou animais que não permitem manipulação, deve-se 
buscar assistência de saúde para tratamento adequado.

 
O controle da população de animais comunitários é uma medida urgente, 

que deve ser feita por meio da esterilização de machos e fêmeas. O pro-

fessor do CEUB esclarece que a castração pode ser realizada a baixo custo 
em unidades de ensino e por meio de programas dos governamentais, que 
disponibilizam inscrições periodicamente. “Cuidar dos animais comunitários 
é uma responsabilidade compartilhada. Com orientações adequadas e ação 
coletiva, é possível proporcionar uma vida mais saudável e digna para esses 
seres, que compartilham conosco os espaços urbanos”, completa o professor.

 
Abandono é crime

No Brasil, o abandono de animais foi tipificado como crime desde 1998, 
pela Lei 9.605/98. Em 2020, a Lei Federal 14.064/20 impôs pena de até 
cinco anos de prisão para tutores identificados nesse ato ilícito. No entan-
to, a penalidade é considerada relativamente leve quando comparada aos 
traumas que os animais abandonados podem sofrer. Pesquisa divulgada 
pelo Instituto Pet Brasil (IBP) a partir de dados de 400 organizações ONGs 
e grupos de protetores que atuam no acolhimento desses animais, o Brasil 
abriga 184.960 bichos em situação de abandono. Desse montante, 96% 
são cães e 4% correspondem a gatos.


